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Introdução 

Jovens Africanos a estudar Cursos Profissionais na 
Sertã: Integração Intercultural e Formação (Estudo de Caso)’



Ana Flávia Pires Vicente 
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Quais são os fatores determinantes na adaptação à comunidade e na integração, nas 
relações interpessoais e no aproveitamento escolar (sucesso escolar) dos estudantes de origem 
estrangeira (PALOPs), santomenses, na Escola Tecnológica e Profissional da Sertã? 
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Capítulo I – Enquadramento Teórico Concetual

Capítulo II – Metodologia Empírica, 

photovoice ‘focus group’ photovoice 

focus group’,
photovoice

Capítulo III – Análise e tratamento dos dados, 

photovoice focus group’

photovoice ‘focus 
group. 
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Capítulo I – Enquadramento Teórico Concetual 
 

“No contexto atual das migrações, Portugal assume-se como país de regime 
misto ao ser recetor e emissor de emigrantes. O crescimento sustentado da 
primeira década do séc. XXI, apresenta uma inflexão explicada pela 
concorrência de três fatores, designadamente, o acesso à nacionalidade 
portuguesa (ao abrigo da atual lei da nacionalidade), a alteração de processos 
migratórios em alguns países de origem (Brasil e Angola) e o impacto da atual 
crise económica e financeira (redução do investimento e do emprego).” 
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1 - Modelos de Integração e educação multi e intercultural 
 

1.1.– Modelos sociopolíticos de integração 

“(…) os modos de incorporação 
dos atores individuais em novos quadros de interação, em consequência de episódios de mudança social e 

de deslocação intra-sistema de ordem (ciclos geracionais ou mobilidade social) ou inter-sistemas de 
ordem (migrações)”. 

“o processo de 
socialização consiste em uma aprendizagem social, através da qual aprendemos comportamentos sociais 
considerados ou não adequados ou não e que motivam os membros da própria sociedade a nos elogiar ou 

a nos punir.”
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1.2.- Assimilacionismo 

 
“O processo de assimilação era inicialmente marcado por uma competição 
institucionalizada pelos recursos (emprego, habitação, espaço), e passava 
numa fase posterior, pela adoção de elementos de ordem social e cultural 
(língua, costumes, valores, alimentação) culminando com o abandono de 
práticas e usos originais, em favor dos valores e normas da maioria.”
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1.3.– Multiculturalismo e interculturalismo 

“Processo através do qual o imigrante é aceite na sociedade, quer na 
qualidade de indivíduo quer de membro de um grupo. As exigências específicas 
de aceitação por uma sociedade de acolhimento variam bastante de país para 
país; a responsabilidade pela integração não é de um grupo em particular, 
mas de vários atores: do próprio imigrante, do Governo de acolhimento, das 
instituições e da comunidade.” Por outras palavras, “indica, por um lado, o 
reforço das relações com o sistema social e, por outro as ligações dos novos 
atores ou grupos com o sistema social existente e as suas instituições centrais”  

“(…) o termo «multiculturalismo» defende tanto um facto, (sociedades são 
compostas por grupos culturalmente distintos), quanto uma política 
(colocada em funcionamento em diferentes níveis) visando a coexistência 
pacífica entre grupos étnica e culturalmente diferentes. (…) A política 
multiculturalista visa, com efeito, resistir à homogeneidade cultural, 
sobretudo quando esta homogeneidade afirma – se como única e legítima, 
reduzindo outras culturas a particularismos e dependências.” 
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“[...] prossupondo-se assim que as interações que ocorrem no contexto escolar 
também são marcadas pela afetividade em todos os seus aspetos. Também que 
a afetividade constitui um fator de grande importância na determinação da 
natureza das relações que se estabelecem entre os sujeitos (estudante) e os 
diversos objetos de conhecimento (áreas e conteúdos escolares)"  

1.4.-Modelos educativos perante a diversidade cultural 
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2 – A integração escolar e a interação educativa  

o individual que se refere ao imigrante, o coletivo referente ao grupo de 

imigrantes e o institucional que remete para as instituições públicas gerais ou específicas dos imigrantes. 
É ao nível institucional que a escola, instituição pública, se situa e que o sistema educativo se confronta 
com a imigração

“Dado que implica a adaptação do imigrante e das instituições da sociedade 
de acolhimento em geral; e multidimensional por envolver dimensões da 
esfera política, social, económica e cultural (Spencer, 2008), a análise do papel 
da escola enquanto agente de integração deve recair, por um lado, sobre as 
características da população imigrante e, por outro, sobre os mecanismos que 
desenvolve para acolher esta população.”
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2.1 – A Escola como agente de integração 

orientação 

background

“As escolas agem sobre a ideologia dos estudantes, esforçando-se por 
adaptá-la ao modelo de socialização pretendido através do controlo dos seus comportamentos dentro e 

fora da sala de aula. O que pode indicar que a Escola através das múltiplas interações pode reforçar e 
acelerar as desigualdades de partida de origem dos seus estudantes.”

processo em que indivíduos ou grupos 

minoritários se incorporam e compartilham as mesmas estruturas sociais, promovendo o respeito mútuo 
pelas identidades pessoais e culturais de cada um

"pode-se afirmar, sem exageros, que a qualidade da mediação pedagógica, em muitos casos, 
determina toda a história futura da relação entre o estudante e um determinado conteúdo ou prática 

desenvolvida na escola”. 



Jovens Africanos a estudar Cursos Profissionais na Sertã: Integração Intercultural e Formação (Estudo de Caso) 

 

15 

“Formação para a interculturalidade na formação contínua de professores; 
definição e implementação de recomendações para a constituição de turmas 

equilibradas e adequação das estratégias das escolas no acolhimento dos 
estudantesestrangeiros e descendentes de imigrantes; diversificação das 
ofertas educativas e formativas; integração de agentes de mediação 

intercultural em contexto escolar no âmbito do Programa Territórios de 
Intervenção Prioritária (TEIP); acesso de estudantes estrangeiros aos apoios 
de ação social escolar, em todos os graus de ensino; divulgação dos recursos 

pedagógicos interculturais junto das escolas; apoio ao acolhimento e 
integração de estudantes estrangeiros e descendentes de imigrantes e a 
iniciativa «SEF vai à Escola» no âmbito da regularização documental dos 

imigrantes menores.”  
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2.2 – Caraterísticas dos estudantes provenientes dos PALOPs 

igualdade diferença
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“Habitualmente os multiculturalistas defendem práticas de educação 
multicultural baseadas em currículos orientados para o intercâmbio e para a 

valorização das culturas de todas as crianças, com o intuito da compreensão e 
tolerância mútuas através de programas pluralistas de reforma curricular.”  

“Com efeito, os grupos sociais não existem nunca de maneira totalmente 
isolada: eles sustentam sempre contactos com outros grupos, o que leva a 
determinadas tomadas de consciência da sua especificidade, mas também das 

trocas, dos empréstimos e duma constante mudança.” 
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2.3 – A integração dos estudantes dos PALOPs no ensino  
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De fato, não só a presença de crianças e jovens não nacionais se tende a 

afirmar duradouramente no sistema educativo português, como a sua 
distribuição no território nacional e pelos diferentes ciclos se adivinha 
extremamente variável.

“Forte preocupação com pensamentos relativos à casa, à família; uma 

percebida necessidade de voltar para casa; um sentimento de pesar (dor) 
relacionado com a casa, familiares, lugares e coisas e, além disso, um 
sentimento frequente de infelicidade, desconforto e desorientação no novo 

lugar”. 
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“principal fonte de dificuldades de aprendizagem para os estudantesde minorias, seja pelo não domínio 
do português, em resultado de terem como língua materna outro idioma, seja por dificuldades que se 

prendem mais com a pronúncia ou a sua incorreta utilização”

 

3.- Ensino Técnico Profissional e a sua evolução 

*-Cursos gerais – 

*-Cursos tecnológicos - 
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Cursos profissionais - 

Cursos de Aprendizagem - 

Cursos de Educação e Formação - 

 

 

3.1 - Os antecedentes da Reforma Veiga Simão e pós 25 de Abril 

“reforçar a sua acção de 

homogeneização cultural e linguística.”

versus 

 status
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“Todos os pais de família têm 

rigorosa obrigação de facilitar a seus filhos a instrução das escolas primárias. As municipalidades, os 
párocos, os próprios professores empregarão todos os meios prudentes de persuadir o cumprimento desta 
obrigação os que nela forem descuidados” in 

status

“(…) ao 

usufruto da experiência da modernidade a todos os cidadãos, produzem-se novas configurações sociais 
que constituem os alicerces da construção de uma «modernidade organizada»”  

“A progressiva elevação da escolaridade obrigatória universal e 

gratuita, a construção activa de uma escolaridade de massas, e a concepção de um ensaio unificado, 
constituem disso exemplos flagrantes, embora complementados por muitas outras iniciativas estatais”

“(…) não só transmitir elementos de uma cultura científica que extravasa em muito as 

aprendizagens básicas do ler, escrever e contar, como também introduzir elementos de uma educação 
moral, modalidade de educação cívica republicana, formadora de cidadãos”
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“(…) as intensas crises políticas, económicas e sociais inviabilizaram grande parte do 

ambicioso programa de combate ao analfabetismo e de elevação significativa das taxas de escolarização 
da população portuguesa

alguns 

“É justamente na viragem para a década de 70, em plena renovação 
marcelista do regime ditatorial, que os argumentos da «democratização 

escolar» são finalmente acolhidos pelos poderes públicos. A intensa procura 
dos ensinos técnicos e liceal (Grácio,1986) registada ao longo dos nos 60 
trazem a «massificação escolar» para a ordem do dia (Resende, 2003).” 
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igualdade 

“O reconhecimento da diferença e da singularidade, consagrado na Lei de 
Bases do Sistema Educativo - «O sistema educativo organiza-se de forma a: 
[…] d) assegurar o direito à diferença, mercê do respeito pelas personalidades 
e pelos projectos individuais da existência, bem como da consideração e 
valorização dos diferentes saberes e culturas» (artigo 3. º)”

igualdade diferença
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3.2 - Educação Profissional e Tecnológica no sistema de ensino atual 
 

“A educação tecnológica constitui um dos instrumentos principais de 
diversificação das competências valorizadas, da ligação da escola aos meios 

locais, da consagração escolar das culturas de origem dos estudantes, das suas 
atitudes, dos seus saberes, da aproximação das escolas ao mundo das famílias 

e do trabalho.”  

“reestruturação do ensino técnico”

“implementação de uma rede de escolas profissionais, de iniciativa eminentemente local, com 
aproveitamento articulado dos recursos disponíveis nos vários departamentos do Estado.”

“Proporcionar a todos os estudantes opções adequadas e diversificadas, 
adaptadas a percursos diferentes de educação que possam ser orientados 

tanto para o prosseguimento de estudos superiores como para a qualificação 
profissional, tendo em conta a formação integral do indivíduo, bem como a 
sua inserção no mercado de trabalho.” 

«segunda 
oportunidade»
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3.3 - Currículo nos cursos profissionais e Prova de Aptidão Profissional (PAP) 

científica sociocultural e técnica, prática, tecnológica ou artística

“Unidades de aprendizagem autónomas integradas num todo coeso, que 
permitem a um estudante ou a um grupo de estudantesadquirir um conjunto 
de conhecimentos, capacidades, atitudes através de experiências ou atividades 

de aprendizagem cuidadosamente concebidas, respeitando a diversidade dos 
estudantes.” (GETAP, 1992: 7)

ano 
retenção escolar 

“ …  Centrar a aprendizagem sobre a pessoa do estudante; cada módulo 

identifica objectivos, meios e tarefas e propõe avaliação; não há 
estudantes“deixados por conta” mas a todos se criam condições de progressão 

de um módulo a outro, reforçando-se de imediato eventuais lacunas; respeita-
se a diversidade de ritmos e de situações de ensino aprendizagem de cada 
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educando; rentabilizam-se todas as aquisições feitas pelo estudante e tudo o 

que ele já sabe … “  

in loco 

“Na apresentação e defesa, perante um júri, de um projeto, consubstanciado 

num produto, material ou intelectual, numa intervenção ou numa atuação, 
consoante a natureza dos cursos, bem como do respetivo relatório final de 
realização e apreciação crítica, demonstrativo de conhecimentos e 

competências profissionais adquiridos ao longo da formação e estruturante do 
futuro profissional do estudante.”  
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3.4 – Motivações, expetativas e saídas profissionais dos estudantes PALOP no 
ensino profissional 
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“importância na obtenção de uma maior certificação e qualificação face às crescentes 
mutações do mercado de trabalho” 

“a escola 
como um trampolim para o ingresso no mercado de trabalho, e não como meio para a aquisição de 

saberes”

A entrada no mercado de emprego e na vida empresarial dos 
jovens diplomados pelas escolas profissionais representa um momento de importância capital para o 
futuro deste projeto educativo” 
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Capítulo II - Metodologia Empírica  

“(…) afirmam que um 
investigador não é obrigado a optar pelo emprego exclusivo de métodos quantitativos ou qualitativos e se 

a investigação o exigir poderá combinar a sua utilização

 

apriori  

cit in 
(contemporary)
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1.– O Design e as opções metodológicas 

“É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se 
debruça deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser 
única ou especial, pelo menos em certos aspetos, procurando descobrir a que 
há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir para a 
compreensão global de um certo fenómeno de interesse.” 

“afirmam que um investigador não é obrigado a optar pelo emprego exclusivo de 

métodos quantitativos ou qualitativos e se a investigação o exigir poderá combinar a sua utilização
“se é verdade que na investigação educativa em 

geral abundam sobretudo os estudos de caso de natureza interpretativa/qualitativa, não menos verdade 
é admitir que, estudos de caso existem em que se combinam com toda a legitimidade métodos 
quantitativos e qualitativos”

 

exploratório
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“por um lado, a recolha de dados estatísticos e, por outro a recolha de documentos de forma 
textual provenientes de instituições e de organismos públicos e privados (leis, estatutos e regulamentos, 
actas, publicações…) ou de particulares (narrativas, memórias, correspondenci…)” 

 

TABELA 1 – INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS E SÍNTESE DE PROCEDIMENTO ADOTADOS NA INVESTIGAÇÃO  

Técnicas/Instrumentos 
de recolha de dados 

Procedimentos de análise adotados 
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2.-As perguntas de investigação  

Peg1

Peg2

                                                                 

photovoice

in loco, postriori 

Photovoice e ‘focus 

grupo’ 

photovoice

photovoice ‘focus 
group’ 

‘focus group’
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Peg3

Peg4

Peg5

 

3.- Cenário de estudo: A instituição formadora e os sujeitos  

3.1.- A estrutura organizacional da Escola Profissional (ETPS) 

FIGURA 1 - CARATERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

                                                                 



Jovens Africanos a estudar Cursos Profissionais na Sertã: Integração Intercultural e Formação (Estudo de Caso) 

 

35 



Ana Flávia Pires Vicente 

36 

3.2.- Caraterização da amostra dos estudantes de estudo e contexto 

versus

*-Variável sexo e idade 

*-Ano de frequência na ETP da Sertã 

*-Curso Profissional inscrito/frequência 

*-Responsável do estudante em Portugal - Tutor e/ou Parentesco familiar 

*-Habilitações literárias dos pais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 1 - HABILITAÇÕES LITERÁRIAS DAS MÃES DO JOVENS INQUIRIDOS 

 

1 1

3

2

0

1

2

3

4

1º ciclo 2º ciclo

Ensino básico Ensino secundário
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Não sei… qual a formação da minha mãe e do meu pai” .
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4.- Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 

4.1. - Observação documental, participativa e não participativa 

“Por um lado, a recolha de dados estatísticos e, por outro a recolha de 
documentos de forma textual provenientes de instituições e de organismos 
públicos e privados (leis, estatutos e regulamentos, atas, publicações…) ou de 
particulares (narrativas, memórias, correspondências…).” 
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4.2. - Entrevista Semiestruturada  

                                                                 

3  
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4.3.- Inquérito por Questionário 
 

"de administração indirecta"

"de administração 
directa"
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4.4.- Photovoice e o ‘focus group’ 

 photovoice 

photovoice dar voz (à experiência coletiva e individual) 
através da fotografia

photovoice 

photovoice

focus group

focus group

insights 
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4.5 - Notas de Campo e Diário de Campo 

“o relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e 

pensa no decurso da recolha, refletindo sobre os dados de um estudo qualitativo
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5.-Procedimentos éticos e legais e aplicação das técnicas 

                                                                 

5 Anexo D – Consentimento informado de participação em projeto de pesquisa. 
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Capítulo III: Análise e Tratamento dos dados 

photovoice ‘focus group’

1.-Inquérito por questionários aos estudantes 
 

Parte I – Práticas e competências linguísticas 

(Item 8 e 9) - Consideras o facto de conheceres a língua portuguesa, uma 

vantagem na tua integração nesta escola? 

                                                                 

6 
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Parte II – Percurso escolar (Itens 10 e 11) 

 “Não gostava de andar na escola” “Algumas das matérias 

eram difíceis”  “Faltava às aulas” “A avaliação foi injusta”
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 2 - AUTOAVALIAÇÃO SOBRE MOTIVO DE REPROVAÇÃO 

Parte III – O Curso Profissional (Itens 12 ao 28) 

Professores, Amigos, Familiares e Motivação e interesse pessoal. 

1

2 2 2

0

1

2

3

Não gostava de
andar na escola

Algumas das
matérias eram

difíceis

Faltava às aulas A avaliação foi
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“Professores” 

muita influência
não tiveram qualquer importância na 

sua decisão pouca importância
“Professores”

“Amigos”

alguma 

importância não terem tido qualquer importância
pouca relevância “Amigos”

“Familiares”

teve muita importância
teve alguma importância

pouca importância

“Motivação e interesse pessoal

muita importância
pouca importância

,
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GRÁFICO 3 - FATORES QUE INFLUENCIARAM A ESCOLHA DO ENSINO PROFISSIONAL 

 

“Ficarem mais bem preparados para ingressar no 

mercado de trabalho” “importância na obtenção de 
maior certificação e qualficação face às crescentes mutações do mercado de trabalho”

“Ficarem mais bem preparados para ingressar no ensino 

superior”

“(…) diferentes 

percursos de educação que possam ser orientados tanto para a qualificação profissional, tendo em conta 
a formação integral do indivíduo, bem como a sua inserção no mercado de trabalho.”

 

 

0 1 2 3 4 5

Não teve importância
nenhuma

Teve pouca importância

Teve alguma importância

Teve muita importância

Não respondeu

Professores Amigos Familiares Motivação e interesse pessoal
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GRÁFICO 4 - PRINCIPAIS RAZÕES PARA ESCOLHER UM CURSO PROFISSIONAL 

“Muito elevadas
Muitas

“Poucas”

GRÁFICO 5 - EXPETATIVAS INICIAIS EM RELAÇÃO AO CURSO PROFISSIONAL 

 

0 2 4 6 8

Aprendo uma profissão

É uma forma mais fácil de fazer o 12º ano

Arranjo emprego com mais facilidade

Reprovei muitas vezes

Gosto da área profissional do curso

É uma formação com um caráter mais prático

Os meus pais incentivaram-me

Os meus pais obrigaram-me

Fui aconselhado pelos serviços de orientação escolar que…

Fico mais bem preparado para ingressar no ensino superior

Fico mais bem preparado para ingressar no mercado de trabalho

0

2

5

1

0

1

2

3

4

5

6

Nenhuma Poucas Muitas Muito elevadas
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“Nem muito, nem pouco”

“Muitíssimo”
“Pouco”

“Muitas”

GRÁFICO 6 - RELAÇÃO ENTRE EXPETATIVAS INICIAIS 

Os 

cursos profissionais terem maior saída de emprego” “Cursos gerais exigiam muito 
esforço da sua parte”. 

“escola como trampolim para o 
ingresso no mercado de trabalho, e não como meio de aquisição de saberes”,

1

5

2

0

1

2

3

4

5

6

Muitissímo Nem muito nem
pouco

Pouco Nada
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GRÁFICO 7 - FATORES QUE INFLUENCIARAM A DECISÃO DE ESTUDAR UM CURSO PROFISSIONAL 

 

 de cultura geral”: muito bom;
suficiente bom insuficiente. 

Capacidade de 

utilização de conteúdos e materiais” om
suficiente nsuficiente

“Utilidade/aplicação dos conteúdos tratados”: 
suficiente

insuficiente

“Conteúdos tratados”: bom
suficientes Conteúdos tratados

insuficientes

Preparação para o prosseguimento de estudos

muito bom
bom suficiente

insuficiente

“Preparação para a vida profissional muito bom

bom

0 1 2 3 4 5

Não teve importância nenhuma

Teve pouca importância

Teve alguma importância

Teve muita importância

S/ resposta

Os cursos profissionais têm mais saída de emprego

Não pretendo prosseguir estudos superiores

O que investia na escola não valia o sacrifício

Os cursos gerais exigiam muito esforço da minha parte
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suficiente insuficiente

“Conhecimentos práticos”, muito bom

 
insuficiente. “Conhecimentos 

teóricos” bom suficiente
insuficiente

 

 

GRÁFICO 8 - AUTOAVALIAÇÃO AO CURSO PROFISSIONAL 

fraca

elação que estabelecem com os 

professores”

bom
 fraco

0 2 4 6 8

Conhecimentos teóricos

Conhecimentos práticos

Preparação para a vida profissional

Preparação para o prosseguimento de estudos

Interesse dos conteúdos tratados

Utilidade/aplicação dos conteúdos tratados

Capacidade de utilização de conteúdos e materiais

Conhecimentos de cultura geral

 Não respondeu Muito bom Bom Suficiente Insuficiente
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“Equipamentos das aulas práticas”

mau fraco 
“Espaços para as aulas práticas”

bom médio
fraco

mau

“Número de horas das aulas práticas” bom
média

fraco

“Equipamentos das salas de aula”: 

bom médios
fracos

Salas de aula”: bom

médio
fraco

“Horário semanal”,

bom médio
fraco

“Aproveitamento no(s) estágios)” “Aproveitamento nos módulos”. 

“Aproveitamento no(s) estágio(s)” bom

médio
fraco. “Aproveitamento nos 

módulos bom

médio fraco
mau. 
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GRÁFICO 9 - GRAU DE SATISFAÇÃO 

 

Importância que os jovens inquiridos atribuem ao momento de 

Formação em Contexto de Trabalho”. 

muita importância

alguma importância
pouca importância

GRÁFICO 10 - IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA À FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (FCT) 

0 1 2 3 4 5 6 7

Muita importância

Alguma importância
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Espaços para as aulas práticas
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Não respondeu Bom Médio Fraco Mau
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“Adquirir novos conhecimentos”

“Ser bom profissional”, “Melhor integração 

no mercado de trabalho” “Aprender a trabalhar em equipa”,

“Melhoria das 

relações interpessoais” 

 

GRÁFICO 11 - COMPETÊNCIAS ADQUIRIDAS E/OU A ADQUIRIR NA FCT 

 

“Direção/Diretor” excelente muito bom

“Professores”, excelente
muito bom bom

“Funcionários”, muito bom

bom
“Colegas”;  excelente muito bom 

bom

mau

0 2 4 6 8 10

Aprender a trabalhar em equipa

Melhoria das relações interpessoais

Adquirir novos conhecimentos

Melhor integração no mercado de trabalho

Nada

Ser bom profissional
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GRÁFICO 12 - RELACIONAMENTO INTERPESSOAL 

 

Parte IV - Projetos futuros (Itens 29 ao 34) 

“Arranjar um emprego numa área diferente de formação” 

“Arranjar 

um emprego na área de formação “Frequentar um curso superior e depois começar a 

trabalhar”

0 1 2 3 4 5 6 7 8

Mau

Bom

Muito bom

Excelente

Direção/Diretor Professores Funcionários Colegas
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GRÁFICO 13 - PERSPETIVA APÓS CONCLUSÃO DO CURSO 

 

“Ser bom 

profissional/competente” 

“Possibilidade de 

ganhar dinheiro suficiente para ter uma vida estável” “Boa 

remuneração”

“Facilidade e promoção na carreira” “Segurança e 
estabilidade”

GRÁFICO 14 - ITENS MAIS IMPORTANTES NA ESCOLHA DE UMA PROFISSÃO 
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Ingressar no mercado ensino superior como…

Ingressar no ensino superior e trabalhar em…

Frequentar um curso técnico superior profissional e…

Frequentar um curso técnico superior profissional e…

Arranjar um emprego na área de formação

Arranjar um emprego numa área diferente da área…
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Outra situação
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Boa remuneração
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Realização pessoal
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Possibilidade de ganhar o suficiente para ter uma vida estável

Concretização de projetos e ideias inovadoras

Possibilidade de atingir cargos de chefia ou direção

Facilidade de promoção na carreira

Ser um bom profissional/competente
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Perguntas em aberto 

Item 31 e 32 - Pensas que o curso que estás a frequentar te vai ajudar a ter 

a profissão que pretendes?  

“Não”; “Sim”

“Talvez”

Item 33 - Refere um momento que te tenha marcado positiva/negativamente 
desde que chegaste a Portugal? 

os alunos não 
respeitarem os professores"

“começado a ter notas negativas.”

“Ter sido bem-recebido “colegas, Direção e professores.” (

Item 34 - Recomendarias a um amigo escolher um Curso Profissional?  

75% (fr=6) dos estudantes santomenses recomendava a um 
amigo frequentar um curso profissional.

Item 34.1 - Que conselho lhe darias a um jovem que está prestes a viver a 

experiência de vir do seu país para Portugal e integrar um curso profissional?  

estudar o profissional e depois ir para o superior “[…] Se se 
querem formar nessa área para serem atentos nos estágios” pois é uma “melhor forma de aprendizagem” 

(A7)  para “que possa alcançar o objetivo que pretende” “ …  tomar seu certificado.” (A6).  Não 
acompanhar pela influência de amigos seja eles positivos ou negativos, mas sim fixar nos seus estudos pois 

de lá vem o ganha pão dele e da sua família”(A4) e consequentemente a possibilidade de “melhores 

condições de vida … ”(A7). 
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2 - Análise de conteúdo às entrevistas: Categorização 
 

 

Parte I – Caraterização pessoal (identificação) 

.

TABELA 2 – PERFIL DOS ENTREVISTADOS, SEGUNDO, SEXO, IDADE, HABILITAÇÃO ACADÉMICA, TEMPO DE ENSINO E FUNÇÕES 

QUE DESEMPENHARAM NO ANO LETIVO 2018/2019. 

 
Entrevistado 

 
Sexo 

 
Idade 

Habilitação 
académica 

Tempo de 
ensino 

Cargos/funções 

 
OE1 

 

OE2 

 
DP3 
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Parte II - Caraterização do contexto escolar 

 

Parte III e IV – Estratégias educativas e medidas de integração

“normalmente lhes arranja o local onde 
eles vão ficar, portanto a casa e inclusive roupas.” (OE1 e OE2). As

não só a nível 

de integração de ambiente  (…) mas na mudança de clima.” tive estudantes que queriam 
desistir porque não se conseguiam adaptar ao nosso clima, o que faz com que depois fiquem 

frequentemente doentes 

convívio com os 

outros” o “ facto de virem tardiamente e em alguns deles a parte financeira.” 

se não estivesse não os receberíamos. Todos os anos tentamos receber. 
Porque também é bom para os nossos estudantes, verem o outro lado. Eu acho que é muito bom. Muito 

saudável.” um problema, um 
constrangimento muito grande.” (OE2 e DP3)  

“eles autoexcluem-se às vezes”. Eles por exemplo a almoçar, mas isto sempre foi, são 
coisas que têm muito haver com a educação deles e tudo. Eles almoçam todos juntos. Eles não se 

misturam”,(OE1) ao qual o DP3 reforça mencionando “ …  que depende deles, mas de forma geral isolam-

se. Portanto, também é uma maneira de eles serem e de estarem. Mas isso faz parte, está entranhado. 
Penso que poderiam fazer bem melhor. Tem haver com os grupos, com os indivíduos.”
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o geral integram-se” “temos um estudante nosso que ficou a trabalhar na 
Sertã.” “Os próprios colegas interagem com muita facilidade. Eles se deixarem, não há 

problema. O grande problema é muitas vezes alguns não deixam, mas neste caso, eles deixam.” Há o 
objetivo de se integrarem e são recetivos  

não temos tido esses problemas, eles aceitam” (DP3) 

“há uns que têm mais aptidões e que têm melhores resultados que os 

outros.” “É variado. Temos estudantes excelentes em estágios e outros em módulos. Normalmente todos os 
estudantes gostam mais do estágio”, (OE2) “no geral o estágio corre sempre melhor surpreendem-nos 
sempre. Dificilmente um estudante não nos surpreende a nível de estágio. Porque é muito mais prático e 

tem haver com eles, normalmente nunca temos problemas. Nunca. (OE1)” No geral não há estágios não 
concluídos, mas poderiam fazer melhor. Os estágios para nós são fundamentais neste tipo de ensino .” 
(DP3) 

 “muito mais tarde, por causa dos vistos, mas tenho alunas que 
vieram tão ou mais tarde do que eles e as estratégias são exatamente as mesmas.” 

“a atitude é sempre no sentido de lhes dizer que 
eles são capazes, apesar de alguma dificuldade […] dar sempre um reforço positivo.” (DP3). Relacionado

com maiores dificuldades, a nível de língua dou aulas de 
apoio. Mas tal e qual como faço com os outros estudantes” (OE1) 

“o apoio, mas 
isso tanto serve como para um grupo, como para outro. Não há diferenças. (OE1). Pois, “os professores 
individualmente têm esse cuidado e a professora de português também trabalha nesse sentido. Na minha 

aula altero mais no sentidode favorecer a sua integração, por exemplo, na formação de grupos.” (OE2) 

Apesar da língua deles ser a língua portuguesa, “ …  eles têm grandes dificuldades, mas depois tenho 

outros estudantes que não têm dificuldades.”(OE1) 

“Ajuda muito, é o essencial. É muito importante.” (OE2). 

 “vai de estudante para estudante e da 
educação que teve. (OE1)” 

 

 (OE2 e DP3). As dificuldades apresentadas 
surgem sobretudo com o “empenho e assiduidade, temos tido alguns problemas com a assiduidade, eles 



Ana Flávia Pires Vicente 

62 

estão informados que estão equiparados aos nossos e, portanto, eles têm que cumprir com a assiduidade 
tal como os restantes estudantes. (DP3)”. 

“dormir de 

manhã, atrasar-se, estar doente. Exatamente a mesma coisa. Se calhar prolongar, se houver ali um 
feriado, o que não acontece com os nossos, como as famílias deles não são de cá […]. (OE1) Não se pode 

dizer que haja absentismo, existe […] mais a nível de atrasos.” 

“[…] grande parte dos estudantes têm concluído o curso, não a 
totalidade deles e que grande parte deles continuam a estudar depois no ensino superior.” 

…  ter sempre aquela atenção, alguma dificuldade 

que eles tenham, os módulos em atraso, estratégias, recuperações, porque eles depois têm de repor horas, 
têm de vir a aulas de apoio, até mesmo nas interrupções letivas. Eu enquanto Diretor, portanto tenho 

estado sempre com esse cuidado (DP3)”, têm “ …  um papel preponderante. Tento sempre ver se está tudo 
bem, tento arranjar contacto de familiares. Para já porque nenhum deles pode cá estar em Portugal sem 

ter um responsável por eles. […] depois tento arranjar contactos mesmo com São Tomé, hoje em dia há  a 
facilidade de e-mails. Acho que é muito importante, um Encarregado de Educação fazer parte da vida 
escolar. E tento fazer o mesmo, embora que seja complicado.” (OE1) A relação do Orientador Educativo é 

“muito ao nível de orientação e acompanhamento.” (OE2)

 “[…] alguns deles até seguem para o ensino superior.”

logo trabalhar. (OE2)”

esforçamo-nos sempre para a conclusão do curso” (OE1) 

 fazer os módulos que lhes falta para conclusão.” (OE2). Mas

“efetivamente concluir o curso […]. Mas apesar do vínculo ao 
protocolo, se quiserem voltar para lá estão à vontade.  Mas também é interessante que alguns deles 
fiquem por cá, como já aconteceu”,  
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3.- Análise à metodologia de Photovoice e ‘Focus Group’ 

photovoice ‘focus group’ 

photovoice

1.ª etapa photovoice

photovoice

‘integração no curso profissional’ ‘escola’ ‘experiência de 
integração na comunidade local’

2.ª etapa

3.ª etapa

“importa estudar a subjetividade do 
ator e da sua atividade. Não se trata apenas de analisar as suas representações, mas também os seus 

sentimentos e a relação que estabelece consigo próprio”

4.ª etapa
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3.1. - Integração escolar e na comunidade local 
 

 

«O que mais gosto de fazer no meu tempo livre é jogar futebol.»  «Um dos meus 
passatempos preferidos é jogar à bola.».
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focus grupo

3.2 - O Curso Profissional 

                

 

«(…) as visitas de estudo e as aulas práticas. As aulas práticas ajudam-nos a ficar 
mais preparados.» 



Ana Flávia Pires Vicente 

66 

phones

3.3. - Relação Pedagógica 
 

 

 

 

«[…] 

por vezes não gosto muito dos colegas»

focus grupo
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3.4.- Dificuldades e adaptação 
 

 

      

«A maior dificuldade em estar cá é ter que me habituar a tudo, temos de 
nos organizar e aprender a sobreviver com a distância da família.» 

. 
 uma das dificuldades comumente apresentadas pelos estudantes que 

estão longe do seu país são uma forte preocupação com a família, um sentimento relacionado com a casa, 
família, lugares e coisas, que pode suscitar alguma desorientação no novo lugar.
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Considerações finais: photovoice e ‘focus group’ 

photovoice 

focus group
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4.-Triangulação dos dados e a verificação das perguntas de 
investigação 

“(...) as situações em que os fenómenos e as relações 

estudadas ocorrem são controladas até ao limite do possível, a fim de determinar com o máximo de 
clareza as relações causais e a sua validade. Os estudos são desenhados por forma a excluir, na medida do 
possível, a influência do investigador (entrevistador, observador, etc.).”

Peg1. Conhecer a realidade educativa e social dos estudantes africanos (PALOPs) 

santomenses a frequentarem os cursos profissionais de uma Escola Profissional e Tecnológica na 

Zona do Pinhal. 
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Peg2. Compreender as necessidades, os problemas, as dificuldades de aprendizagem e os 

comportamentais dos estudantes africanos (PALOPs) santomenses que frequentam os cursos 

profissionais nessa escola percecionando as respostas/medidas socioeducativas, 

psicopedagógicas e de orientação dadas. 

photovoice, 
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Peg3. Analisar os resultados obtidos no inquérito por questionário aos estudantes africanos 

(PALOPs) santomenses dos cursos profissionais, através das variáveis sociodemográficas ou de 

identificação. 

Peg4. Analisar os resultados obtidos no inquérito por questionário aos estudantes africanos 

(PALOPs) santomenses dos cursos profissionais, através de uma amostra da Escola em estudo, em 

relação às variáveis de representação da escola, curso, aprendizagem/motivação, relações 

pedagógicas e relações sociais ou ambiente educativo. 
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Peg5. Propor um Plano de Intervenção (PI), para aquelas escolas profissionais orientarem, 

aconselharem e acompanharem melhor os estudantes africanos (PALOPs) provenientes do ensino 

regular. 

Gabinete de Acompanhamento 
Tutorial Personalizado (GA.Tp). 
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Conclusões, recomendações e limitações do estudo 

“Está 

 Todos os anos tentamos receber. Porque também é bom para os nossos estudantes, verem o 
outro lado. Eu acho que é muito bom. Muito saudável” 
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Depende de pessoa para pessoa. Depende de cada um deles. Eles autoexcluem-se às 
vezes. Eles por exemplo a almoçar, mas isto sempre foi, são coisas que têm muito haver com a educação 

deles e tudo. Eles almoçam todos juntos. Eles não se misturam. Portanto, também é uma maneira de eles 
serem e de estarem.” “Depende do grupo, depende deles, mas de forma geral isolam-se.” “Os próprios 
colegas interagem com muita facilidade. Eles se deixarem, não há problema. O grande problema é muitas 

vezes alguns não deixam, mas neste caso, eles deixam.” 

“seu”

“Nas nossas sociedades cada vez mais diversificadas, torna-se indispensável 

garantir uma interacção harmoniosa e uma vontade de conviver entre pessoas 
e grupos com identidades culturais ao mesmo tempo plurais, variadas e 
dinâmicas. As políticas que favorecem a integração e a participação de todos 

os cidadãos garantem a coesão social, a vitalidade da sociedade civil e a paz. 
Definido desta maneira, o pluralismo cultural constitui a resposta política à 

diversidade cultural. Inseparável de um contexto democrático, o pluralismo 
cultural é propício para os intercâmbios culturais e o desenvolvimento das 
capacidades criadoras que alimentam a vida pública.”
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“comunicação, é a  mais evidente. Pois inicialmente 
 conseguirem perceber-nos, eles muitas vezes não nos percebem. Eles no 

início vêm um bocadinho mais aflitos porque não estão habituados. E nós 
igual. Eu ainda hoje tenho dificuldades em perceber alguns deles. Há algumas 
expressões que eu já sei. […] portanto há expressões que nós pouco a pouco 
vamos conhecendo. Tal e qual como eles pronto.”  

“melhorou a forma de se  expressar     

comunicar com os colegas.” 

“[…] incoerência entre os 

cursos que estão e os projetos de vida.”

Eles vêm sempre muito mais 
tarde, por causa dos vistos, mas tenho alunas que vieram tão ou mais tarde do que eles e as estratégias 

são exatamente as mesmas.”

Grande parte destes estudantes, à exceção dos do ano passado e outros, são de 

famílias abastadas.”
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são o suporte de uma relação pedagógica positiva e consequentemente produtiva, porque é 
valorizadora da identidade pessoal do estudante, e, assim condição basilar da uma evolução favorável, do 
seu construtivo progresso, do seu sucesso escolar”.

“Estou sempre disponível, fora das aulas, fora do horário escolar […]. Portanto 
a atitude é sempre no sentido de lhes dizer que eles são capazes, apesar de 
alguma dificuldade. Aqueles que se nota que têm alguma dificuldade dizemos 
que vão conseguir […] dar sempre um reforço positivo. Por exemplo se 
entregar um teste que esteja negativo dizer sempre, “não te preocupes tu vais 
conseguir!” 
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focus grupo

photovoice 

handicaps 
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ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA
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escola em que exerce funções 
docentes no presente ano letivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Caraterização do contexto escolar
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Oferta curricular e estratégias educativas

Medidas de integração
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Jovens Africanos a estudar Cursos Profissionais na Sertã: Integração Intercultural e Formação

OBJETIVO DO ESTUDO  

Jovens africanos a estudar Cursos Profissionais na Sertã: Integração Intercultural e 

Formação, 

BENEFÍCIOS POTENCIAIS PARA A SOCIEDADE 

A relevância deste estudo prende-se à necessidade de se realizarem estudos no âmbito da 

integração social e escolar de jovens em formação oriundos de etnias e comunidades de emigrantes 

luso-africanas (PALOPs), sobre a educação inter e multicultural e a adaptação ao ciclo de estudos 

(cursos profissionais), pois cada vez mais e de forma mais rápida surge a necessidade de se 

adaptarem aos currículos e planos formativos ajustados às novas culturas, permitindo uma 

verdadeira integração social e escolar. 

 

PROCEDIMENTOS 

TRATAMENTO DE DADOS 
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Jovens Africanos a estudar Cursos Profissionais na Sertã: 

Integração Intercultural e Formação,

CONFIDENCIALIDADE 

ELIMINAÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

RECUSA EM PARTICIPAR  

RISCOS POTENCIAIS  

IDENTIFICAÇÃO DOS INVESTIGADORES 
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Compreendo os procedimentos acima descritos. As minhas questões foram respondidas de forma 

satisfatória e concordo em participar neste estudo. Foi-me dada uma cópia deste protocolo. 
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Categorização das entrevistas aos professores 
TABELA 3 - ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS ENTREVISTAS 

Categorias Subcategorias 
Evidências 

Segmento de texto 

Contexto escolar 

 

“Primeiro é a integração deles, não só a nível de integração de ambiente de (…) mudança de 
clima. Noto bastantes dificuldades, aliás tive alunos que queriam desistir porque não conseguiam 
adaptar ao nosso clima. Eu acho que esse é o primeiro impacto e depois ficam frequentemente doentes 
por causa do clima. Às vezes é o convívio com os outros. Eu costumo-lhes dizer que eles são mais racistas 
do que nós próprios.”

“A língua estrangeira, neste caso porque leciono essa disciplina.”

Primeiro é o facto de virem tardiamente, a língua não é por aí, alguns deles depois a parte 
financeira eu acho que eles tendo aqui muito apoio “encostam-se” demasiado a nós. As expetativas estão 
um bocado altas e depois é um problema porque alguns deles depois exigem demasiado. Não faz 
sentido.”

Curso Profissional 
Tecnológico 

“[…] grande parte dos nossos alunos têm concluído o curso. Não a totalidade deles, mas grande 
parte deles concluem. E grande parte deles continuam a estudar depois no ensino superior. É assim, 
alguns têm dificuldades, tanto na expressão oral, como na escrita. E acho que a maior parte deles é 
porque têm essas dificuldades. Também a nível cognitivo na apreensão dos conhecimentos.”

“Falta de empenho.”

Acompanhamento/ 

Orientação escolar 

“Sim, sim 
 Normalmente é a escola que lhes arranja o local onde eles vão ficar, portanto a casa. Eles não 

trazem com eles lençóis, toalhas e é a escola que dá esse apoio. E as camas se for preciso. E depois a nível 
de documentação a escola também ajuda. Eles têm de ir ao SEF renovar os vistos, aqui é o Sr. Presidente 
da Junta que lhes facilita, que os leva lá com a carrinha. Pronto, tentamos. Sem dúvida que damos muito 
mais apoio a estes alunos do que com os nossos nacionais.” 

"Sim, arranjamos o alojamento, roupas. Estes não têm tantas dificuldades sabem gerir o que 
recebem.”

Em termos de proximidade o Orientador Educativo tem que ter sempre aquela atenção, alguma 
dificuldade que eles tenham, os módulos em atraso, estratégias, recuperações, porque eles depois têm de 
repor horas, têm de vir a aulas de apoio, até mesmo nas interrupções letivas. No fundo a psicóloga 
também vai acompanhando e eu enquanto Diretor, portanto tenho estado sempre com esse cuidado. Eles 
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não têm um cuidado especial damos atenção toda agente. Às vezes não têm quando eles se reservam e 
não passam cá para fora os problemas, porque se eles passarem nós tratamos e colaboramos.”

Convivência escolar 

“Depende de pessoa para pessoa. Depende de cada um deles. Eles autoexcluem-se às vezes. Eles 
por exemplo a almoçar, mas isto sempre foi, são coisas que têm muito haver com a educação deles e 
tudo. Eles almoçam todos juntos. Eles não se misturam. Portanto, também é uma maneira de eles serem 
e de estarem.”

É boa. No geral integram-se. Temos um aluno nosso que ficou a trabalhar na S. . São afáveis.”

“Depende do grupo, depende deles, mas de forma geral isolam-se. Porque há atividades onde eles 
deveriam ir e não vão. A pontualidade, eu já lhes disse que era para toda a gente, mas pronto eles 
tentam. Quando há PAP’S, trabalho de campo onde eles podem estar e muitas vezes não vão. Estão 
sempre disponíveis para receber, quando é necessário retribuir alguma coisa e disponibilidade é pouca. 
Mas isso faz parte, está entranhado. Penso que poderiam fazer bem melhor. Tem haver com os grupos, 
com os indivíduos.”

 
Oferta curricular 

“Normalmente é assim, os alunos com maiores dificuldades, a nível de língua, dou aulas de apoio. 
Mas tal e qual como faço com os outros alunos [ou seja não propriamente por ser aquele grupo, mas 
se outros alunos tivessem as mesmas dificuldades faria o mesmo?] Sim, claro que sim. Eles vêm 
sempre muito mais tarde, por causa dos vistos, mas tenho alunas que vieram tão ou mais tarde do que 
eles e as estratégias são exatamente as mesmas.”

Ativa, interativa/ demonstrativa depende da dinâmica da aula.”

“Estou sempre disponível, fora das aulas, fora do horário escolar […]. Portanto a atitude é sempre 
no sentido de lhes dizer que eles são capazes, apesar de alguma dificuldade. Aqueles que se nota que têm 
alguma dificuldade dizemos que vão conseguir […] dar sempre um reforço positivo. Por exemplo se 
entregar um teste que esteja negativo dizer sempre, “não te preocupes tu vais conseguir!”.”



Ana Flávia Pires Vicente 

136 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Integração 

“Está  Aliás se não estivesse não os 
receberíamos. Todos os anos tentamos receber. Porque também é bom para os nossos alunos, verem o 
outro lado. Eu acho que é muito bom. Muito saudável.”

“Sim . A única dificuldade é o 
alojamento.”

A escola ). Mas temos aí um stress 
muito grande para nós que é a parte do alojamento. O alojamento é sempre um problema. Para resolver 
esta situação era a residência de estudantes estar preparada para receber estes meninos. Mas primeiro 
agora não está a funcionar, mas quando funcionava a residência de estudantes só tinha lá os meninos 
durante a semana, nem fins de semana, nem feriados, nem nas interrupções letivas e logo aí inviabiliza a 
sua utilização. Depois temos um problema porque até trinta e um de agosto deveríamos tê-los cá, ou 
seja, estarem em território nacional, terem número de contribuinte para pudê-los inserir na plataforma. 
Para nós isso é um constrangimento muito grande.”

 

“Os próprios colegas interagem com muita facilidade. Eles se deixarem, não há problema. O 
grande problema é muitas vezes alguns não deixam, mas neste caso, eles deixam.”

“Banco 
alimentar, atividades de celebração de festividades (Halloween, Magusto), receção ao caloiro. Há o 
objetivo de se integrarem e são recetivos. Também os recebemos quando chegam

 a psicóloga.”

Eu faço questão de no início do ano quando é a apresentação dos alunos e encarregados de 
educação. O que que acontece?! Eles nessa fase ainda cá não estão. Eu digo, olhem atenção que este ano 
teremos dois, três alunos de São Tomé e alerto logo, meninos que têm a pele mais escura que a nossa, 
portanto se há algum constrangimento da parte deles. E eles dizem logo: Ah, não professor! Não há! 
Portanto não temos tido esses problemas, aceitam.”

 

“Temos o apoio, mas isso tanto serve para um grupo como para outro. Não há diferenças.”

“Os professores individualmente têm esse cuidado e a professora de português também trabalha 
nesse sentido.”

“Os professores de português, os professores de línguas têm sempre esses cuidados.”
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“A língua deles é a língua portuguesa, portanto é assim, que eles têm grandes dificuldades têm, 
mas depois tenho outros alunos que não têm dificuldades. O M. não tem dificuldades, aliás o M é dos 
miúdos, já tive outros assim, o M fala perfeitamente português e escreve português. Vai de aluno para 
aluno, da educação que teve. Grande parte destes alunos, à exceção dos do ano passado e outros, são de 
famílias abastadas.”

“Ajuda muito, é o essencial. É muito importante. Melhoria da fluência e pronúncia.”

“De início vão tendo algumas dificuldades, mas no fundo são ultrapassadas se eles quiserem. Eles 
conseguem ultrapassar.”

 

Percurso após Curso 
Tecnológico e 
Profissional 

“Sim,  […] alguns 
deles até seguem para o ensino superior.”

Sim, se eles aproveitarem. Mas isso é como todos os alunos. Já tivemos alunos que seguiram para 
o ensino superior, outros vão logo trabalhar.”

“Sim, sem dúvida! 
  Temos tido esse feedback.”

Condições materiais da 
escola 

“Exatamente as mesmas de um aluno nacional. É assim, se me disser que, eles têm dificuldades a 
manusear um computador, as ferramentas e isso tudo. Mas é quase inato, aprendem com muita 
facilidade.”

“Alojamento e alimentação. De resto, a escola oferece as restantes coisas.”

Eles têm a possibilidade de em horário pós-laboral, porque como temos o conservatório a 
funcionar até às 20h30m/21h, se eles quiserem ficar ficam. E já aconteceu quando eles nos pediram 
alguns computadores que deixaram de ser usados nas aulas de informática e que os alunos de 

conseguem reparar e até lhes entregaram computadores e até portáteis. Quando eles 
precisam normalmente têm.”

Funções educativas 

Como Orientadora Educativa tenho um papel preponderante. Tento sempre ver se está tudo bem, 
tento arranjar contacto de familiares. Para já porque nenhum deles pode cá estar em Portugal sem ter 
um responsável por eles. […] depois tento arranjar contactos mesmo com São Tomé,  hoje em dia há a 
facilidade de e-mails. Aliás á uns anos a trás até me lembro que o Consulado queria que eu lhe mandasse 
as notas de todos os meus alunos, portanto tento sempre haver exatamente o mesmo contacto (…) eu 
gosto muito de contactar com os Encarregados de Educação, porque acho que é muito importante, um 
encarregado de Educação fazer parte da vida escolar. E tento fazer o mesmo, embora seja complicado.”
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Muito ao nível de orientação e acompanhamento.”

“De início são todas, porque sendo o responsável máximo sou eu quem faz a ponte desde a Câmara 
de lá, escola de lá, Câmara de cá e escola daqui. E mesmo na vida social deles, se os vejo fazer um 
disparate também os chamo a atenção.”

Processo escolar 

“Não  “Acho que 
eles quando vêm têm um propósito, e quando vêm é mesmo para estudar. Tinham esse propósito alguns. 
Hoje em dia tenho notado que isso tem vindo a escassear. Este ano não sei se os do meu 10º ano têm esse 
propósito. Um se calhar não, os outros três sim.”

Não As causas de 
insucesso são semelhantes. Tentamos que não aconteça. Mas talvez uma das causas de não 
aproveitamento seja sobretudo falta de empenho. Em alguns é necessário acompanhamento, muito ao 
nível do acompanhamento.”

“Não,  é uma 
questão de empenho, às vezes o facto de ser mais acentuado em alguns ou outros alunos pode ser falta 
de preparação ou aquela base, mas depois mais à frente tudo se compõe, não é por serem de cá ou não. 
Portanto tudo se compõe, não há diferenças.  Acima de tudo empenho e de 
assiduidade, temos tido alguns problemas com a assiduidade, eles estão informados que estão 
equiparados aos nossos e portanto eles têm que cumprir com a assiduidade tal como os restantes 
alunos.”

 

Exatamente as mesmas causas de um aluno nacional. Dormir de 
manhã, atrasar-se, estar doente. Exatamente a mesma coisa. Se calhar prolongar, se houver ali um 
feriado, o que não acontece com os nossos, como as famílias não são de cá […]. Portanto se houver ali um 
feriado, aproveitam pronto, mas é algo compreensível e ultrapassa-se lindamente.”

Só há mais a nível de atrasos, absentismo mesmo não há.”

“O pior é quando vêm das férias. […] primeiro chegam tarde, mas aí ainda não estão… pronto. Mas 
depois quando vêm a pontualidade britânica não existe. Quando começa um novo período só vêm dois, 
três dias depois, porque não deu jeito, ou não dizem nada. O quê que acontece?!  Como já tinham horas 
em atraso, voltam a acumular e voltamos a ter problemas. E muitas vezes têm os módulos feitos e não 
podemos lançar porque não têm assiduidade suficiente. É preciso ter noventa por cento de assiduidade.”
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“Conseguirem perceber-nos, eles muitas vezes não nos percebem. É tal e qual o português do 
Brasil.  Enquanto nós, eu acho, temos a capacidade, eu acho, de nos adaptar. O brasileiro não se adapta 
ao nosso português […]. E é exatamente a mesma coisa, eles no início vêm um bocadinho mais aflitos 
porque não estão habituados. E nós igual. Eu ainda hoje tenho dificuldades em perceber alguns deles. Há 
algumas expressões que eu já sei. […] portanto há expressões que nós pouco a pouco vamos conhecendo. 
Tal e qual como eles pronto.”

“Comunicação, é a mais evidente.”

As áreas onde têm maior dificuldade é nas línguas.”

 
“Ultrapassamos.”

“Conversar com eles, acompanhá-los, tirar dúvidas (…) estamos muito presentes.”

Protocolo de Cooperação  

OE1 – “[…] é assim, nós nunca, mesmo depois deles concluírem os três anos, mesmo sem aproveitamento, 
a escola está sempre aberta para eles concluírem, tal como com os nossos alunos nacionais. Agora, 
esforçamo-nos sempre para a conclusão do curso. É assim, nós temos um protocolo com Caué, que é uma 
região de São Tomé, mas o protocolo é aceitarmos aqueles alunos num período de três anos. A partir de 
aí, deixamos financeiramente de os apoiar.  Porque enquanto eles cá estão, eles têm um apoio de 
alimentação, para a renda da casa e depois quando estão a estagiar para o estágio e por aí fora. 
Portanto deixam de ter essa bolsa, ficam à responsabilidade deles.” 

OE2 – “Vêm depois fazer e vão fazendo os módulos para concluir  

DP3– “Eles devem efetivamente concluir o curso. Tem alguns que depois de cá estarem, atenção que 
nunca aconteceu irem-se embora sem dar alguma satisfação. […] eles no fundo estão vinculados ao 
protocolo, mas se quiserem voltar para lá estão à vontade.  Mas também é interessante que alguns deles 
fiquem por cá (como já aconteceu)”.  

O Curso Profissional 

“Tal e qual como os nacionais. Há uns que têm mais aptidões e que têm melhores resultados que 
os outros. Normalmente há sempre, mesmo nos nacionais. No geral o estágio corre sempre melhor 
surpreendem-nos sempre. Dificilmente um aluno não nos surpreende a nível de estágio. Porque é muito 
mais prático e tem haver com eles, normalmente nunca temos problemas a nível de estágio. Nunca.”

“É variado. Temos alunos excelentes em estágios e outros em módulos. Tivemos uma aluna 
excecional. Normalmente todos os alunos gostam mais do estágio.”

 “De forma positiva sim [diferente desempenho na componente teórica e na componente prática], 
eles trabalham bem, mas muitos deles é “deixa estar” e depois faz-se. Fazem o mínimo. Aquela 
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disponibilidade é muito, muito pouca. No geral não há estágios não concluídos, mas poderiam fazer 
melhor. Os nossos alunos podem até ter alguma dificuldade em termos de escola, mas no estágio 
surpreendem sempre. E os estágios para nós são fundamentais neste tipo de ensino.”

Orientadora Educativa 

“O desafio, para mim, é exatamente o mesmo.  Se calhar tenho mais trabalho. Eu costumo dizer 
que se calhar sou um bocadinho mãe galinha, mas com todos os alunos. Não há grande distinção. Se 
calhar tenho mais cuidado se estiverem doentes, porque sei que não têm aqui 

“O cumprimento de regras. Tem de se falar com eles.”

Sucesso escolar 

“Não 
antes pelo contrário. Eles vêm para cá para estudar, foi o que eu lhe disse. 

“Sim 
Também já vêm com alguma idade.”

Estratégias 
sociopedagógicas 

“Sim

Existe articulação e transmissão do desempenho escolar. Envio das faltas.” 

Não sei até que ponto é que há controle da família. Fazemos questão de haver sempre um familiar 
de referência e até queremos agora fazer essa ressalva no Protocolo. Houve aí uma altura em que se 
confecionava o jantar para lhes diminuir as despesas, mas eles acharam preferível receber. Têm de ter 
no mínimo três horas de aulas assistidas para ter direito ao subsídio de almoço. Porque se os nossos têm 
essa regra, estes não podem ser diferentes. Senão depois o racismo funciona ao contrário.” 

Dificuldades 
socioeconómicas em 
questões práticas do 

quotidiano 

“Só se eles quiserem, a escola tenta sempre que eles recebam a bolsa deles e é uma questão de 
gestão. É complicado [fazerem a gestão da bolsa]. Alguns não sabem gerir muito bem. Querem um 
telemóvel novo, porquê que não vou comprar?! Pronto. Todos nós, eu passei por isto quando fui estudar 
para fora. Todos nós quando saímos, nos sentimos um pouco mais libertos e vai-se aprendendo a gerir. 
Agora se um aluno me vier pedir um adiantamento, tentamos sempre facilitar isso. Têm é de me explicar 
porquê.”

“Falta de capacidade de gestão. Se houvesse outro acompanhamento era mais fácil. Se não 
houvesse isso, não existia nenhum problema. Em relação ao estágio também são muito presentes 

Se eles não tiverem as contas em dia, tem muita influência porque eles vivem muito o problema 
económico e eles exigem muito. Nós aqui fazemos de tudo para que as situações sejam ultrapassadas.”
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ANÁLISE DE CONTEÚDO ÀS QUESTÕES DE RESPOSTA EM ABERTO DOS INQUERITOS POR QUESTIONÁRIO: ALUNOS 

Categorias 

Competências 
linguísticas 

“Sim, …  permitiu-me comunicar com os colegas.” 

A2 – “Sim.” 
 – “Sim.” 

 – “Sim, melhorou a minha forma de expressar … .” 
 – “Sim.” 

 – “Sim, muito.” 
 – “Sim.” 
 – “Sim.”  

Formação 
Tecnológica e 
Profissional 

“Mecatrónica.”
“Turismo.”
“Informática e gestão.”

“Técnico de Informática e gestão.”
“Turismo.”
“Turismo ambiental e rural.”

“Mecatrónica.”
“Turismo.”

Perspetiva de futuro 
profissional 

 “Engenheiro elétrico e mecânico.”

“Culinária.”
Chefe de cozinha.”

“Contabilista ou engenheiro de petróleo.”
Embaixadora.”

“Advogado.”

“Médico”
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“Relações administrativa e pública.”

Experiência de 
intercâmbio  

 

 

“[…] se se querem formar nessa área para serem atentos nos estágios. E que depois do profissional se 
conseguirem entre em uma boa universidade […].” 

Que ele adquiria mais conhecimento e conseguiria integrar-se […].”

“Que venha com uma expetativa de terminar o profissional e licenciatura, que possa alcançar o objetivo que 
pretende. Não acompanhar pela influência de amigos seja eles positivos ou negativos, mas sim fixar nos seus 
estudos pois de lá vem o ganha pão dele e da sua família.”

“Para estudar o profissional e depois ir para o superior.”

“Eu daria força e coroas para ele alcançar o seu objetivo que ele vem fazer e tomar seu certificado.”

“Melhores condições de vida, melhor forma de aprendizagem.”

Experiência de 
acolhimento em 

Portugal 

“Um momento positivo é que quando cheguei me receberam bem e quando conheci um menino. Um momento 
negativo foi quando comecei a ter notas negativas.”

Negativo é que os alunos não respeitam os professores na sala de aula. Algo positivo é que os professores 

explicam muito bem na aula.”

“Fui muito bem recebido e sou respeitado por todos.”

“Fui muito bem recebido pelos professores, colegas, direção, Diretor. […] uma coisa positiva é são as festas das 

datas que se comemoram e também as tecnologias avançadas.”

osto do bar da Carvalha. Não gosto da comida e do salário ser baixo.”

“Tenho vários momentos.”

“Fui bem recebida.”

“A coisa positiva é que conheci vários amigos bons […] e negativa é que conheci algumas pessoas falsas.”



Jovens Africanos a estudar Cursos Profissionais na Sertã: Integração Intercultural e Formação (Estudo de Caso) 

 

143 

 

 

Anexo F 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ana Flávia Pires Vicente 

144 

Categorização das notas de campo 
 

Dados Observação Categoria
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